A eficácia e confiabilidade da ozonioterapia em diferentes patologias 
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INTRODUÇÃO
A ozonioterapia é uma técnica da medicina integrativa que utiliza como base uma mistura de gás oxigênio medicinal e ozônio, que em concentração adequada otimiza a resposta anti-inflamatória do organismo, melhora o estresse oxidativo, perfusão tecidual e respiração celular.  A combinação de ozônio com oxigênio ainda apresenta propriedades fungicida, bactericida e viricida promovendo uma recuperação acelerada.  (BOCCI, 2005 apud FERREIRA E SILVA, 2021).
O uso da terapia vem se destacando na medicina veterinária por seus efeitos já comprovados de analgesia e anti-inflamatórios, em quadros acometendo os mais diversos sistemas dos organismos. Ainda que tenha seus benefícios comprovados, para uma aplicação eficiente demanda-se um profissional qualificado que domine a técnica em aspectos minuciosos como dosagem, concentração e aplicação1.
Esse resumo visa apontar a aplicação da ozonioterapia em diferentes doenças e apresentar os resultados observados.
METODOLOGIA
Para um melhor embasamento teórico e compreensão do tema a ser abordado foram utilizadas referências que discutissem e dialogassem sobre o uso da ozonioterapia como técnica terapêutica em diversos animais, recorrendo à autores como: Haddad (2009); Garcia (2015); Ferreira (2021); Filho (2021); Lecat (2021) sendo o único utilizado no idioma inglês; Lopes (2021) e Pereira (2022). Artigos publicados em universidades e revistas considerando a sua confiabilidade pelo seu fator de impacto, além de preservar e confirmar as informações apontadas neste trabalho.
[bookmark: _heading=h.1fob9te]RESUMO DE TEMA
A ozonioterapia vem sendo usada em diversas doenças auxiliando no processo de tratamento e recuperação dos pacientes. Usada de maneira correta, respeitando-se o tempo de 30 minutos de aplicação e em concentração ideal, a técnica apresenta poucos riscos. Dentre os possíveis efeitos colaterais tem-se:  irritações de mucosas, alterações na visão, bronquite, fibrose tecidual e outras1.
O ozônio se mostrou eficaz em tratamentos como dermatite atópica; displasia coxofemoral; cinomose; piometra; acometimentos do sistema respiratório, urinário e cardíaco nos quais foram perceptível a evolução do quadro dos pacientes2-3-4-5-6-7-8. 
Faz-se importante destacar que o uso do ozônio é contraindicado em pacientes gestacionais, que tenham hipotireoidismo, hipertireoidismo, hemorragia ativa e anemia³.
Aplicação no sistema locomotor
Um pastor alemão de 1 ano de idade foi encaminhado para reabilitação após apresentar dor e claudicação aos 6 meses. Foram realizados exames radiográficos nos quais foi constatado um quadro de displasia coxofemoral bilateral de grau IV com 97° de Norberg do lado direito e grau V no lado esquerdo com 87° de Norberg, com subluxação da cabeça do fêmur2. Após procedimentos cirúrgicos e fisioterapia deu-se início a acupuntura em conjunto a ozonioterapia voltada para analgesia, desinflamação e melhora da circulação sanguínea. Ao terminar as três primeiras sessões o foco era o fortalecimento muscular e redução da sobrecarga nos membros acometidos. O paciente realizou o tratamento com intervalos de duas sessões por semanas, com estimulação dos acupontos por vinte minutos. A melhora foi notada a partir da quinta sessão, sendo evidente a redução da dor nas articulações, um tratamento de longa duração, por se tratar de uma patologia osteoarticular2.
Aplicação na dermatologia 
No caso da dermatite atópica, doença genética e com prováveis recidivas, também foi acompanhado uma evolução mediante o tratamento terapêutico de ozônio. Uma cadela da raça American Staffordshire Terrier com 1 ano e 2 meses apresentou uma melhora significativa a partir da primeira sessão, devido a oxigenação dos tecidos. A paciente fez uso da técnica de bagging que consiste em colocar o membro afetado dentro de um saco, vedado e deixar o gás na concentração de 17mcg3 agir por 10 minutos com o gerador ligado e por mais 10 minutos com o aparelho desligado, para garantir a absorção total que foi realizada3.
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Figura 1- Uso da técnica descrita anteriormente. Fonte: LOPES, Ingrid Iaccino. 2021.
 Aplicação no sistema nervoso 
A cinomose é uma doença infecciosa viral que se apresenta com distúrbios oculares, respiratórios, gastrointestinais e neurológicos. Os sintomas incluem febre, vômitos, diarreia, perda de peso, tosse, secreção ocular e em alguns casos perda de visão. Não existe tratamento para o agente causador em questão sendo realizado apenas um tratamento suporte da sintomatologia do animal. A ozonioterapia juntamente com a auto-hemoterapia e a acupuntura podem ser aplicadas em casos de cinomose. Em uma cadela SRD foi utilizada a técnica da hemopuntura ozonizada, na qual é aplicada ozônio juntamente com o sangue retirado do animal em um dos pontos de acupuntura. Cerca de 1,5 mL de sangue é retirado e reinfundido por acupuntura, na linha dorsal entre as apófises espinhosas das vértebras c7 e T1 com ozônio em uma concentração de 40%.4 
Aplicação no sistema urinário
Uma fêmea não castrada de 8 anos, da raça Griffon Nivernais, 17,8Kg, diagnosticada com insuficiência renal crônica grave deu início ao tratamento que incluía a administração de ozônio em concentração de 0,4 μg/mL diluído em 100mL de solução salina. A vazão do gerador foi regulada para 12 L/h e uma primeira ozonização de 15 min. Logo em seguida, uma segunda aplicação de 6 min de ozonização foi realizada nos mesmos parâmetros, onde simultaneamente o sangue da paciente foi retirado na proporção de 1ml/kg e expandido por ozonização. Cerca de 1mL de sangue foi injetado via intramuscular no músculo eretor da espinha e em pontos no Shu do meridiano do rim, constatando que após as 4 aplicações o apetite da paciente aumentou, havendo ganho de massa muscular e um ganho de peso para 19,6kg6.
Aplicação no sistema cardiovascular
O artigo “Acute oxygen-ozone administration to rats protects the heart from ischemia reperfusion infarct” aponta a possibilidade de a ozonioterapia ser útil no infarto agudo do miocárdio (IAM) e melhorar o prognóstico da patologia, uma vez que a fonte aponta o forte impacto do (IAM) na morbidade em pacientes com doença cardiovascular7.
Ratos machos da raça Sprague-Dawley, de quatro a seis meses de idade e pesando cerca de 250g foram pré-condicionados com baixa dose da mistura de oxigênio/ozônio de 100, 150 ou 300μg/Kg na cavidade peritoneal. Ao serem submetidos à simulação da isquemia cardíaca, observou-se que o pré-tratamento protegeu o coração de dano local, demonstrando uma redução significativa no tamanho do infarto, nos níveis de biomarcadores de estresse nitrosativo, inflamação e resposta imune em tecidos cardíacos7.





Ozonioterapia como contribuição na produção animal 
A piometra, trata-se de uma infecção purulenta crônica ou aguda uterina que envolve o acúmulo de pus no lúmen do útero devido ao fechamento do colo.  Na perspectiva do gado leiteiro, empresas buscam alternativas no tratamento e prevenção da doença em busca pela otimização da reprodução dos animais5.
Durante uma cirurgia transcervical, uma sonda foi introduzida no útero de uma vaca de gado de leite que havia apresentado piometra no pós-puerpério. A sonda foi fixada em um dos cornos e um equipo foi conectado a ela e ao recipiente com água ozonizada. O procedimento teve a infusão, de 1 litro da solução ozonizada por corno uterino. Após o tratamento que teve duração de quinze dias, com seis aplicações em intervalos de três dias, foi feita a avaliação e visualização do corpo lúteo por meio de exames ultrassonográficos e por palpação transretal, constatando a ausência de pus e recuperação total do quadro de piometra5.
O tratamento de piometra leiteira através da ozonioterapia pode ser considerado barato e confiável para os criadores5.
  Experimento em equinos
A fim de se aprofundar os conhecimentos relativos aos efeitos colaterais do ozônio terapia em quinos, experimentos de exposição foram realizados em doze fêmeas não gestantes e não lactantes. Os animais foram previamente sensibilizados pela técnica Scrollavezza e após três dias de preparo iniciou-se o tratamento de 27 dias com a mistura de oxigênio-ozônio, por via intravenosa, utilizando 250mL de solução salina a 0,9%.
Nenhum animal apresentou desconforto durante as aplicações e após esse período de exposição os exames laboratoriais de glicose, fibrinogênio, CK e GGT se mantiveram todos dentro da normalidade, bem como as avaliações físicas, incluindo mucosas róseas, temperatura 37.01ºC, frequência cardíaca de 34bpm e respiratória de 24 rpm8.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Através desta revisão é possível demonstrar que a ozonioterapia possui confiabilidade e alto potencial para ser usada como tratamento alternativos em diversas doenças. Unindo seu potencial anti-inflamatório e analgésico à outras técnicas como a acupuntura, a terapia a laser o veterinário responsável poderá potencializar a evolução positiva do quadro do animal. Fato é que apesar de cada vez mais em destaque o uso do ozônio ainda é recente. Assim, faz-se necessário pesquisas mais aprofundadas referentes a possíveis reações adversas e resposta esperada dos organismos de diferentes espécies nas possíveis patologias. 
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